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VILA VELHA

Há shoppings demais,
dizem especialistas
Município tem dois
empreendimentos
em operação e um
na reta final de
construção. Mercado
teme que falte público

Beatriz Seixas

O otimismo da economia, o
crescimento da renda e o
“boom” da nova classe mé-

dia — especialmente entre 2009 e
2012 — fizeram com que o seg-
mento de shopping centers se
transformasse em um grande fi-
lão para os investidores.

Mas, agora que os centros co-
merciais saíram do papel e a eco-
nomia já não tem o mesmo vigor,
especialistas avaliam que há uma
superoferta desses empreendi-
mentos, em especial em alguns
m u n i c í p i o s.

No Estado, é Vila Velha que tem
negócios demais, na visão de eco-
nomistas. “O município já tem dois
grandes shoppings e um terceiro a
caminho. É muito”, observa o eco-
nomista e professor da UVV, Má-
rio Vasconcelos, que diz ter receio
de não haver público suficiente.

O resultado dessa expansão
acelerada contribuiu também pa-
ra aumentar a dificuldade de en-
contrar lojistas com capacidade
econômica para ocupar as lojas
recém-inauguradas. Desacelera-
ção do varejo, crescimento dos ju-
ros e aumento do endividamento
completam a lista do cenário e
que faz companhias do segmento
já começarem a pisar no freio.

O superintendente do Boule-
vard Shopping Vila Velha, Marce-
lo Oliveira, reconhece que a velo-
cidade de investimento e de re-
torno se reduziu, mas frisou que
trata-se de um ciclo natural:

“O que acontece é que o perío-
do de maturação dos shoppings
se tornou um pouco mais longo.
Mas, se Vila Velha foi escolhida
para ter esses centros, isso é um
reconhecimento do potencial gi-
gantesco de crescimento que tem.
Pode até ser que agora haja dúvi-
da, mas isso é passageiro.”

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico de Vila Velha,
Antônio Marcus Machado, avalia
que não há exageros na quantida-
de de empreendimentos:

“Quando uma empresa vai in-
vestir em um shopping, ela faz o
cálculo e projeção da demanda
para os próximos 10 anos. E o mu-
nicípio de Vila Velha e região Sul
com certeza vão demandar negó-
cios com esse perfil. O eixo Sul
tem crescido e ainda irá se desen-
volver muito.”

Machado complementa que o
grande número de unidades pode
ser bom principalmente para o
consumidor: “A concorrência fica
mais acirrada e faz com que os
preços fiquem mais atrativos e os
serviços tenham mais qualidade.”
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ANTÔNIO MARCUS avalia que não há exageros no número de shoppings

RAIO X DO SETOR DE SHOPPINGS

Sete unidades em operação
Conceito
> A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA de

Shopping Centers (Abrasce) consi-
dera shopping centers os empreen-
dimentos com Área Bruta Locável
(ABL), normalmente, superior a 5
mil m2, formados por diversas uni-
dades comerciais, com administra-
ção única e centralizada, que prati-
ca aluguel fixo e percentual.

> NA MAIORIA das vezes, dispõem de
lojas âncoras e vagas de estaciona-
mento compatíveis com a legislação
da região onde está instalado.

Es ta d o
> SEGUNDO A ABRASCE, o Espírito

Santo tem sete shoppings: Boule-
vard Shopping Vila Velha, Shopping
Praia da Costa, ambos em Vila Ve-
lha; Shopping Norte Sul e Shopping
Vitória, na capital capixaba; Shop-
ping Mestre Álvaro, na Serra; Shop-
ping Moxuara, em Cariacica; e Pá-
tiomix Linhares.

> APESAR de o Shopping Montserrat,
na Serra, ter ABL superior a 14 mil
m2, ele não aparece na lista da asso-
ciação.

> A ÁREA BRUTA Locável em opera-
ção no Estado é de 195.607 m2.
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MOVIMENTAÇÃO em shopping
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“Super ou não, precisamos de porto”
“A postura do governo federal é irresponsável. Financiar um

porto em Cuba e deixar o Espírito Santo na mão é falta de bom
senso, absurdo.” A indignação de Severiano Imperial, após pas-
sar o comando do sindicato do comércio exterior do Estado (Sin-
diex), a Marcilio Machado, mostra a maior necessidade do setor.

Em solenidade, ontem, no Itamaraty Hall, em Vitória, ele dis-
parou: “Super ou não, precisamos urgente de um porto de águas
profundas ”. Ao ouvir a conversa, o senador Ricardo Ferraço en-
dossou: “O governo federal faz o avesso do avesso do que de-
veria ao financiar o Porto de Mariel e deixar o Estado na mão.”

Minutos antes, o governador Renato Casagrande já havia discur-
sado que não ter porto de contêineres é o maior problema logístico e
citou o Porto Central, em Presidente Kennedy, como solução futura.

Para o comércio exterior sobreviver até que o empreendimento
esteja pronto, o recém-empossado presidente do Sindiex defen-
deu a união e o compartilhamento, aliado ao uso de tecnologias.

Sem perder a vocação
A Resolução 13 mudou o Fundap e fez

o comércio exterior capixaba descer da
7ª para a 9ª posição nacional. Mas o
governador Renato Casagrande garan-
te que o Espírito Santo não perderá sua
vocação, devido ao grande volume de
investimentos privados em portos.

Ele lamentou que, na década ante-
rior, o Estado não tenha se preparado
para a iminente alteração no Fundap.

E o que tem para hoje?
O Estado negocia com a ArcelorMit-

tal o uso do Terminal de Produtos Side-
rúrgicos, em Tubarão, para movimen-
tar contêineres, enquanto o superpor-
to e o Porto Central não ficam prontos,
lembrou o vice-governador Givaldo
Vieira. Mas há divergências, como, por
exemplo, a prioridade nas atracações.

Outra opção, o porto de Aracruz foi tes-
tado, mas a profundidade é insuficiente.

A prazo, não
Em abril, o varejo so-

freu queda de 4,42%
nas vendas a prazo, an-
te o mesmo período de
2013. O resultado é o
pior desde janeiro de
2012. O índice reflete a
atividade do comércio
para as compras parce-
ladas, segundo o Servi-
ço de Proteção ao Cré-
dito (SPC Brasil).

Segundo João Elvé-
cio Faé, vice-presidente
da Fecomércio-ES, a
propensão é reflexo das
oscilações da econo-
mia. “A queda é resulta-
do do desaquecimento
da economia geral.”

Glória fecha cedo e protesta
Sem espaço para oferecer banheiros mascu-

lino e feminino e refeitório para seus funcioná-
rios, os lojistas da Glória vão fechar as portas às
17 horas na quarta-feira e seguir em carreata ru-
mo à Assembleia, para pedir, em audiência pú-
blica, iniciativas para livrá-los da obrigação, que
ameaça a sobrevida de diversas empresas.

Moradores de Amarelos irritados com rodovia
A notícia do Contorno de Viana ligado à rodovia ES-388, em novas obras que

serão feitas pelo Estado, anunciadas por Dia a Dia, agradaram o setor produtivo,
mas deixou furiosa a comunidade de Amarelos, em Guarapari.

A tesoureira da associação de moradores, Iony Merizio, enviou e-mail para a
coluna e se queixou: “Se a Eco101 já está trazendo transtornos absurdos, mais
essa agora com esse contorno.”

EMOÇÃO NA DESPEDIDA
Durante a transmissão da presidên-

cia do Sindiex para Marcilio Machado,
Severiano Imperial agradeceu, em dis-
curso, aos empresários, ao governo e
aos funcionários. Com voz embarga-
da, Imperial não conteve as lágrimas
ao demonstrar sua gratidão à família.

M E TA L M ECÂ N I CA
Empresários do setor do Espírito

Santo participam na semana que vem

da Mecânica, feira em São Paulo que
reúne as principais empresas brasilei-
ras do segmento. Vão atrás de parce-
rias comerciais e de novidades em ser-
viços e produtos para apresentar na
Mec Show 2014, julho, em Carapina.

DÓLAR PARALELO SOBE 2,56%
A moeda americana fechou em alta,

ontem, cotada a R$ 2,09 para compra
e a R$ 2,40 para venda, no mercado
paralelo, de acordo com a Arbes.

B ra s i l
No Brasil, existem 501 sh op-

pings, sendo 278 deles localizados
na Região Sudeste.

R$ 140 bilhões é o faturamento
previsto dos shoppings para 2014.

415 milhões de pessoas circu-
lam pelos centros de compras bra-
sileiros todos os meses.

19 % é quanto as vendas nos
shoppings representaram em rela-
ção ao varejo nacional em 2013.

856.616 é o total de empregos
criados nos centros comerciais.

Fonte: A b ra s c e .


